COMEÇAM AS INSCRIÇÕES PARA O 6ºCONCURSO INTERNACIONAL DE CANTO BIDU SAYÃO

Organização cria categoria para premiar Cantor Jovem
Já estão abertas as inscrições para o 6º Concurso Internacional de Canto Bidu Sayão, que acontece de 9 a 14 de maio de 2005, no Theatro da Paz, em Belém (PA). Disputa realizada pelo sexto ano consecutivo, o Concurso Internacional de Canto Bidu Sayão distribui R$ 66 mil entre as melhores vozes masculinas e femininas e é uma oportunidade ímpar que os cantores têm de realizar audição simultânea para maestros e diretores de casas de ópera do Brasil e de outros países. A novidade nesta sexta edição fica por conta do prêmio Cantor Jovem. O vencedor nesta categoria irá receber R$ 1.000,00 e uma placa pela participação. 

Realizado pelo Governo do Pará através da SECULT – Secretaria Executiva de Cultura, e organizado pela São Paulo ImagemData, o Concurso Internacional de Canto Bidu Sayão tem como foco promover a exibição pública dos cantores participantes. “Pudemos observar que o resultado prático destes últimos cinco anos é que a grande maioria dos finalistas do concurso passou a participar com mais freqüência de novas produções de ópera, de concertos com as principais orquestras brasileiras e, não raro, recebem convites logo após sua participação”, avalia Cleber Papa, presidente da comissão organizadora do 6º Concurso Internacional de Canto Bidu Sayão.

“Além de ser um celeiro de vozes que encontram em Belém a oportunidade de se expor para profissionais da área que realmente decidem elencos, o Bidu Sayão oferece aos candidatos a oportunidade única de estarem recebendo orientações pessoais destes mesmos profissionais que formam o júri”,  avalia Paulo Chaves, Secretário de Cultura do Pará. “Por um lado, a troca de experiências e de informações é muito rica para os participantes, e de outro, o público pode apreciar em primeira mão as vozes que constatamos que futuramente terão projeção”, conclui.

A criação da nova categoria de premiação, Cantor Jovem, também vem de encontro ao objetivo de colocar em evidência os que estão no início da carreira. “Nestes cinco anos de realização do Bidu Sayão identificamos o fato de que os cantores que estão iniciando sua carreira decidem se preparar por mais tempo para participar do concurso, normalmente participando quando estão mais maduros”, explica Rosana Caramaschi, da comissão organizadora. “Nós queremos que quem está começando também se sinta estimulado a participar sabendo que o júri terá uma opção para avaliá-lo independentemente do seu tempo de carreira ou da sua experiência acumulada”, conclui. 
6º CONCURSO INTERNACIONAL DE CANTO BIDU SAYÃO DISTRIBUI R$ 66 MIL EM PRÊMIOS

Regulamento completo está no site: www.spimagem.com.br

O 6º Concurso Internacional de Canto Bidu Sayão irá distribuir R$ 66 mil entre as três melhores vozes masculinas e as três melhores vozes femininas, além dos Prêmios Canção, Júri Popular, Revelação, Estímulo e o recém criado prêmio Jovem Cantor(a). Para a edição deste ano, que acontece entre os dias 9 e 14 de maio, poderão inscrever-se candidatos nascidos a partir de 1º de janeiro de 1968. O regulamento completo do concurso está disponível no site: www.spimagem.com.br.


Todos os inscritos serão avaliados previamente através do material enviado para a inscrição que inclui fita cassete ou cd e fita de vídeo ou dvd, ambos com a gravação de uma peça de livre escolha.


A taxa de inscrição para participar do 6º Concurso Internacional de Canto Bidu Sayão é de R$ 100,00. Estarão dispensados do pagamento da taxa quaisquer candidatos que comprovem participação em Concurso de Canto Nacional ou Internacional no período de 1º de janeiro de 2003 a 31 de janeiro de 2005. Também estarão dispensados aqueles que já tenham se inscrito em edições anteriores do Concurso Bidu Sayão.

Cada classificado pela comissão organizadora participará de no máximo três provas: eliminatória, semi-final e final. Em cada uma das fases deverá interpretar composições em pelo menos duas línguas e conforme os critérios do regulamento.

Premiação:

- 1º lugar masculino - R$ 15.000,00 e troféu;
- 1º lugar feminino - R$ 15.000,00 e troféu;
- 2º lugar masculino - R$ 10.000,00 e troféu;
- 2º lugar feminino - R$ 10.000,00 e troféu;
- 3º lugar masculino - R$ 5.000,00 e troféu;
- 3º lugar feminino - R$ 5.000,00 e troféu;
- Prêmio Canção - R$ 2.000,00 e placa;
- Prêmio Júri Popular - R$ 1.000,00 e troféu;
- Prêmio Revelação - R$ 1.000,00 e placa; 
- Prêmio Estímulo - R$ 1.000,00 e placa;
- Prêmio Cantor (a) Jovem – R$ 1.000,00 e placa.

EM CINCO EDIÇÕES, BIDU SAYÃO REVELOU VOZES E TROUXE AO PAÍS DIRETORES DE DIVERSAS CASAS DE ÓPERA


Em cinco anos de realização, o Concurso Internacional de Canto Bidu Sayão revelou ou colocou em evidência diversas vozes femininas e masculinas. Foram candidatos que seguiram a Belém em busca de se apresentar a um seleto júri sempre presidido por um regente brasileiro de relevância nacional e diretores de diversas casas de ópera da Europa e dos Estados Unidos.

De mais de uma centena de candidatos brasileiros e estrangeiros selecionados pela comissão organizadora para as cinco primeiras edições, vários deles viram suas carreiras se firmarem  após a participação. Entre eles estão a meio-soprano Denise de Freitas, também ganhadora do prêmio Carlos Gomes na categoria voz feminina em 2004; Manuel Alvarez; Gabriella Pace; Carlos Rodrigues; Thiago Arancam; Sandra Medeiros; Orival Bento Gonçalves; Federico Sanguinetti; Marcos Liesenberg; Eduardo Itaborahy; André Vidal; Daniel Lee; Homero Velho; Carmen Monarcha; Luciano Botelho, Guiomar Milan; Leonardo Pace; Adriana Clis; Guilherme Pires Rosa; Luciana Melamed e Bruno Ribeiro. 
Os profissionais que julgam os que são classificados para o Bidu Sayão também alimentam uma expectativa otimista. “Os concursos são a alternativa mais viável de surgirem novos cantores profissionais, pois quase não há mais companhias estáveis de ópera no mundo e que eram o celeiro de novos intérpretes”, avalia o francês Bruno Michel, diretor artístico da Ópera Chatelet, que integrou o júri da quinta edição.

Entre 2000 e 2004 o júri do Concurso Internacional de Canto Bidu Sayão já foi presidido, respectivamente, pelos maestros Sílvio Barbato, Júlio Medaglia, John Neschling, Abel Rocha e Roberto Duarte. 

Já integraram o júri os diretores artísticos da Ópera de Basel (Suíça), Christopher Meyer; da Ópera Chatelet (França), Bruno Michel; do Teatro Verdi (Itália), Eric Vigié;o diretor geral da Deustche Oper Amrhein (Alemanha), Tobias Richter; o diretor superintendente do Teatro Municipal do Chile (Santiago), Andrés Rodriguez; a administradora artística da Washington Opera (EUA), Christina C. Scheppelmann; os diretores de elenco do Teatro Alla Scala (Itália), Luca Targetti e do The Glyndebourne Festival (Inglaterra), Menno Feenstra; o agente artístico Walter Beloch; o regente titular da Dorset Opera (Inglaterra), Patrick Shelley; a diretora de elenco Patrícia Panton; a meio-soprano Gail Gilmore; o maestro Luiz Aguiar; as professoras Valeria Kirilova Chirokanska e Marina Monarcha; a coordenadora de montagens de ópera da Orquestra Sinfônica do Teatro Nacional, em Brasília, Asta-Rose Alcaide; o musicólogo Vicente Salles; o gerente artístico do Teatro Municipal de São Paulo, Henrique Lian; o compositor Silvério Maia; e o jornalista Irineu de Franco Perpétuo.  

SITE TRAZ INFORMAÇÕES, FOTOS E ATÉ UMA HISTÓRIA EM QUADRINHOS


O site da São Paulo ImagemData, empresa organizadora do 6º Concurso Internacional de Canto Bidu Sayão, traz, além do regulamento e da ficha de inscrição, mais informações sobre Bidu Sayão, incluindo 27 fotos e uma história em quadrinhos norte-americana intitulada Boast of Brazil (Orgulho do Brasil), onde a soprano é a protagonista.


As fotos retratam várias fases da vida da artista. Há registros de sua infância, bem como de sua atuação nos teatros de ópera. A imagem de um programa mostra a estréia de Bidu no Metropolitan de Nova Iorque como Manon.


Para os que têm curiosidade em conhecer um pouco mais a soprano,  um texto citando vários de seus personagens e detalhes de sua trajetória está disponível. Outra curiosidade é parte de um diário de viagem em que está registrada a vinda de Bidu para se apresentar em Belém (PA), no Theatro da Paz. Mesmo local onde atualmente é realizado do Concurso Internacional de Canto Bidu Sayão.


Além de informações sobre Bidu Sayão, também estão disponíveis os resultados dos premiados nas cinco edições anteriores do concurso e o curriculum de cada um deles. 

THEATRO DA PAZ: UM DOS PRIMEIROS TEATROS DE ÓPERA DO BRASIL


Inaugurado em 15 de fevereiro de 1878, o Theatro da Paz, em Belém (PA), foi um dos primeiros teatros edificados para a apresentação de óperas no Brasil, antecedendo inclusive a construção do Teatro Municipal do Rio de Janeiro. Foi também o primeiro teatro deste segmento na região norte, à época uma das mais prósperas do País devido à exploração da borracha. Totalmente restaurado, o Theatro da Paz foi reinaugurado em 2002 com o Festival de Ópera do Theatro da Paz 2002.


No final do século 19 e início do século 20, o Theatro da Paz era palco obrigatório nas turnês das companhias estrangeiras pelo País, pois Belém, além de ser a cidade de entrada da Amazônia, também era a primeira em solo brasileiro onde as companhias aportavam. 


A recuperação promovida pelo Governo do Pará, através da Secretaria Executiva de Cultura (Secult), trouxe de volta ao Theatro da Paz suas características arquitetônicas ao mesmo tempo em que modernizou toda a sua infra-estrutura para a realização de espetáculos.


Entre outras modificações, o palco do Theatro da Paz possui atualmente um sistema de quartelada, ou seja, é totalmente desmontável, para atender aos mais diversos tipos de espetáculos. Com dezoito metros de profundidade, pode ganhar mais três metros com a projeção da quartelada sobre o fosso da orquestra. A parte de equipamentos que atendem às necessidades cenotécnicas está totalmente informatizada. Dois pianos das marcas  Steinway Grand Concert-D e Yamaha fazem parte do Da Paz. O sistema sonoro e de iluminação também coloca o Da Paz entre os mais bem equipados.


Desde que foi reinaugurado, o Theatro da Paz possui uma agenda lotada com atrações que vão de recitais a concertos eruditos, de peças de teatro adulto a infantil, festivais de balé e de música popular. A agenda tem espaço reservado para duas realizações que já ganharam tradição e constância: o Concurso Internacional de Canto Bidu Sayão, realizando em 2005 sua sexta edição, e o Festival de Ópera do Theatro da Paz que este ano chega a sua quarta edição consecutiva.


Em 2004 o Festival de Ópera do Theatro da Paz contou com três montagens completas de títulos – Carmem, O Barbeiro de Sevilha e La Serva Padrona, em uma temporada que incluiu ainda três recitais e um concerto de encerramento.

SÃO PAULO IMAGEMDATA: EMPRESA DEDICA-SE EXCLUSIVAMENTE À ÁREA CULTURAL HÁ MAIS DE QUINZE ANOS


Criada há quinze anos, a São Paulo ImagemData dedica-se exclusivamente à área cultural. Realizadora independente neste segmento, atua no Brasil e no exterior. Priorizando a produção e circulação de óperas, a empresa se destaca pelos números que alcançou em menos de dez anos apenas nesta área: mais de vinte títulos produzidos. Criadora e organizadora do Concurso Internacional de Canto Bidu Sayão, a São Paulo ImagemData é a produtora do Festival de Ópera do Theatro da Paz. Produziu as edições de em 2002, 2003 e 2004. 


A atuação neste segmento teve início em 1994 com o projeto Carlos Gomes Vida e Obra encabeçado pelos seus diretores Cleber Papa e Rosana Caramaschi. A exposição percorreu oitenta cidades brasileiras com recitais de peças do compositor Carlos Gomes.


Em 1996 produziu sua primeira ópera: O Guarany, de Carlos Gomes, na ópera de Sofia (Bulgária). Em 1997 foi a vez de Fosca e em 1998 de Maria Tudor, ambas de Carlos Gomes e na Bulgária. Ainda em 1998 realizou a turnê brasileira de Fosca com apresentações em São Paulo, Belém e Manaus.


Chamada para reformular o Festival de Música de Manaus, criou o Festival Amazonas de Ópera e produziu as edições de 1999 e 2000. Convidada pelo Governo do Estado do Pará, em 2001 participou da reinauguração do Theatro da Paz após amplo restauro e reforma, produzindo o I Festival de Ópera do Theatro da Paz, que terá em 2005 a sua 4° edição.


Desde 1996 a São Paulo ImagemData produziu Fosca; Maria Tudor; Madama Butterly; Pimpinone; L´Elisir D´Amore; As Bodas de Fígaro; A Voz Humana; A Viúva Alegre; A Noiva do Condutor; Pagliacci; A Flauta Mágica; Bug Jargal; La Serva Padrona; Carmen; O Barbeiro de Sevilha; além de ter realizado três produções diferentes de O Guarani (Bulgária, Manaus, Portugal e co-produziu com Belo Horizonte)  e duas de Macbeth (Inglaterra, Belém e no Theatro Municipal de São Paulo), entre outras produções.

A empresa também produz e cria espetáculos, como a Mostra de Dramaturgia Contemporânea no Teatro Popular do SESI,  realizada em 2002 em São Paulo, que contou com quinze novas produções de peças teatrais de autores contemporâneos; edita livros de fotografia e produz vídeos de difusão cultural.
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